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Podemos pensar numa nova ordem mundial para a ciência e tecnologia sem o envolvimento 
das mulheres e, em particular, das mulheres cientistas? Olhando para esta assembleia e 
excluindo as colegas da nossa associada de Madagáscar, a quem eu felicito, algumas pessoas 
seriam tentadas a dizer que sim, considerando que os pontos de vista e questões das 
mulheres são coincidentes com os da comunidade científica em geral e que, portanto, a 
contribuição das mulheres não seria indispensável. 
Seria manifestamente injusta se concluísse que a composição desta reunião traduz uma 
atitude de indiferença, ou até de discriminação, em relação às mulheres e à sua contribuição 
para a discussão de temas altamente importantes aqui tratados. Do mesmo modo, seria 
igualmente injusta se concluísse que as mulheres não estão interessadas nestas questões. A fraca 
representação das mulheres nesta reunião, como em outras reuniões internacionais, mostra uma 
realidade objectiva particular, que deve ser analisada à luz da pergunta feita inicialmente. 
Tentarei demonstrar que a participação das mulheres é, de facto, indispensável e que este 
problema diz respeito a todos nós, homens e mulheres que querem uma nova ordem num 
mundo novo. 
Desde a sua fundação, as Nações Unidas incluíram entre os seus objectivos fundamentais, o 
acesso de todos aos benefícios da ciência e da tecnologia, bem como a melhoria da condição 
das mulheres, o que originou a atribuição de medidas, especialmente às mulheres, na 
organização social do progresso global das sociedades. Porém, tornou-se claro nos anos 70 
que o desenvolvimento social e económico avançava muito lentamente e que as mulheres 
beneficiaram menos que os homens. Sabemos que "o papel das mulheres é muito mais que 
o papel de mães, as quais são as beneficiárias passivas do desenvolvimento e legislação 
social, porque contribuem para a economia, contribuição essa que é, de facto, essencial" 
(1). Os programas e planos de desenvolvimento visando os problemas globais associados ao 
desenvolvimento, tais como a paz, excesso de população, saúde e ambiente, têm procurado 
integrar as mulheres como um grupo social com necessidades e aspirações próprias. 
A título de exemplo, vamos considerar o ambiente, uma questão básica em todo o mundo 
nos dias de hoje, a qual está firmemente ligada ao desenvolvimento, como toda a gente 
sabe, embora alguns não queiram reconhecer. Em muitos países em desenvolvimento, as 
mulheres não são apenas consumidoras directas dos recursos naturais básicos, como água, 
alimentos e combustíveis domésticos, mas são também agentes directos nos processos de 
produção e transformação. Tradicionalmente, as mulheres têm gerido, com eficiência, estes 
recursos, e são as primeiras a sofrer as consequências da desertificação, desflorestação, 
poluição atmosférica e hídrica. Muitas vezes responsabilizadas pela deterioração do 
ambiente, as mulheres são, de facto, vítimas de um  



círculo vicioso que, além de outros factores, leva a destruição das florestas e culturas 
tradicionais,  substituindo-as por culturas para vender, necessárias para financiar a carga 
esmagadora da divida externa. Quando os homens já estão treinados em novas técnicas 
agrícolas, as mulheres estão fora do processo de produção e, portanto, o seu rendimento e 
condição declinam. 
Outros exemplos, igualmente eloquentes, podiam ser dados em relação à paz, saúde e 
população. 
Para mudar esta situação é necessário o envolvimento activo das mulheres, não apenas na 
implementação das alterações, mas também na obtenção dos meios e conhecimentos para 
participar na tomada de decisões a todos os níveis. As mulheres são capazes de participar, 
plenamente, na vida politica, social, cultural e, em particular na ciência e tecnologia. Pode 
dizer-se que, actualmente, tal envolvimento e mais que um direito: é uma necessidade 
urgente. 
Desde o início do século XX e, especialmente nas décadas recentes, os movimentos das 
mulheres, em particular nos países desenvolvidos, têm conduzido uma luta corajosa, muitas 
vezes mal compreendida, contra as tradições e preconceitos que entendem a ciência e 
tecnologia como áreas reservadas aos homens. Hoje, ninguém se atreve a repetir, pelo 
menos, publicamente, a observação do grande físico Max Planck que "a natureza ditou as 
funções das mulheres para serem mães e donas de casa e (…) ignorar as leis da natureza 
seria prejudicial (…) e, particularmente evidente na próxima geração" (2). Todavia, o 
progresso tem sido lento e irregular, por vezes, com recuos, em consequência das crises 
económicas e sociais de grande alcance que o mundo tem sofrido recentemente. O facto 
que ainda hoje permanece em todos os países, sem excepção, é que as mulheres estão sub-
representadas na ciência e tecnologia. Para dar um exemplo, no Canadá, em 1990, havia um 
total de 54 professoras nas faculdades de engenharia, contabilizando 2% do número total 
de professores (3]. Existem variações de país para país que dependem da história, cultura e 
tradições de cada um. Embora nos países desenvolvidos, o número de mulheres e homens 
jovens com formação superior, seja quase igual, e muitas mulheres jovens estudem ciências, 
a proporção decresce, de modo contínuo, à medida que caminhamos na escada da carreira 
científica (4). Alguns chamam a isto "o tecto de vidro", uma barreira que nem sempre é 
visível, mas que veda às mulheres a igualdade de representação na ciência e tecnologia.  
Num artigo recente publicado em American Scientist (5), Stephen Brush identificou alguns 
dos factores responsáveis pelo "tecto de vidro", como sendo a educação, estereotipagem 
social, discriminação sexual, quer invisível quer notória, obrigações familiares e competição 
feroz. Tais obstáculos são difíceis de ultrapassar e, ou bloqueiam o acesso das mulheres ou 
as desencorajam de prosseguir uma carreira científica ou tecnológica. A situação é ainda 
mais difícil nos países em desenvolvimento, porque muitas mulheres, se não a maioria, não 
tem acesso à educação. Porém, em muitos países, têm sido feitos esforços importantes para 
aumentar o número de mulheres que obtêm qualificação em ciência e tecnologia. O Gana, 
já mencionado, é um exemplo. Nos países socialistas, os quais estavam na primeira linha 
quanto ao envolvimento das mulheres na vida política, social e científica, os dados 
disponíveis indicam um declínio crescente. Ironicamente ou hipocritamente, alguns aceitam 



bem tal declínio, argumentando que é uma reacção à política, imposta pelo estado. 
Simultaneamente, em muitos países capitalistas e mesmo em associações internacionais, 
criam-se vagas para assegurar a representação das mulheres em parlamentos, partidos 
políticos e na direcção de instituições científicas. 
Recentemente, têm sido observados desenvolvimentos perturbadores. É verdade que para 
enfrentar períodos de recuperação da economia mundial, os governantes, particularmente 
em países desenvolvidos, têm lançado programas para atrair mais mulheres para a ciência e 
tecnologia, em resposta à escassez de pessoal qualificado, causada por uma taxa mais baixa 
de nascimentos. Porém, as mulheres nestas profissões cedo descobrem que estão 
ameaçadas, frequentemente, pelo desemprego, trabalho em part-time e insegurança no 
trabalho. 
Ao mesmo tempo, velhas ideias estão a reaparecer. Por exemplo, dizem, com base em 
trabalhos da neurofisiologia, que as mulheres são, em certo grau, inferiores, na visualização 
espacial e no raciocínio matemático, o que as toma menos competentes em disciplinas 
científicas e tecnológicas (6). Apesar da aceitação de tal afirmação, mesmo por algumas 
mulheres, ter contribuído para lhe dar maior credibilidade, não tenciono discutir a sua 
validade científica. A comunicação social apressa-se a publicar tais afirmações, como por 
exemplo, o Time Magazine de Janeiro de 1992 (7). Ligado a isto, estão os últimos estudos 
sobre o tamanho do cérebro e a sua relação com as capacidades intelectuais dos negros e 
mulheres ― comparados com os homens brancos, naturalmente (8). Esta é uma área em 
que os cientistas se devem envolver para garantir que as velhas falácias ― racismo, 
discriminação sexual, xenofobia ― não ganhem uma nova esperança de vida, a coberto da 
investigação científica. 
Em 1991, 106 dos 166 estados que pertencem às Nações Unidas assinaram uma convenção 
para eliminar todas as formas de discriminação contra as mulheres. Todavia, aiada há um 
longo caminho a percorrer desde o reconhecimento legal até ao reconhecimento real, da 
necessidade do envolvimento pleno das mulheres na vida das nossas sociedades. 
Também aqui, os trabalhadores científicos têm responsabilidades e devem dar o exemplo, 
começando pela situação na própria comunidade científica e tecnológica. Será também uma 
contribuição importante para a nova ordem mundial científica e tecnológica que todos 
desejamos. 
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